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A P R E S E N T A Ç Ã O

De um fa sc ín io ... qu ase  qu e  um d e s lu m bra m e n to  in exp licá ve l, m iste rioso , 

m ístico . E is qu e  su rge  a idé ia  de  te n ta r  tra b a lh a r com  p o rta d o re s  de ne ce ss ida d es  

esp ec ia is . Esse fa s c ín io  a que m e re firo  e s tá  p re se n te  em  m eus p ro je tos  m uito  

an tes  do  m eu in g re sso  na U n ive rs idade . O lh a r pa ra pe ssoa s  qu e  an tes  eu m esm a 

co n s id e ra va  d ife ren te , sem pre m e cau sou  sen sa çõ e s  es tranhas , se n sa çõ e s de 

p rocu ra  ao e n te n d im e n to  do porquê . P or qu e  a q ue la s  pe ssoa s qu e  tod o  m undo  vê 

com o os “d ife re n te s ” , aos m eus o lh o s  se ap rese n tava m  s im p le sm en te  com o pessoa s 

que  so fria m  a m a rg in a liza çã o  e o p re co n ce ito ?  P o r qu e  e ssas  pessoas, eu me 

pe rgu n tava , e ram  v is tas  com o “a n o rm a is ” ... co n s id e ra d a s  "os  e x ce p c io n a is ” ... “os 

e sp e c ia is ” ... “os in ca p a ze s ”?

O e n co n tro  com  m u itas  d essas  resp os tas  teve  in ic io  q u an d o  me de p a re i com  

um a vas ta  b ib lio g ra fia  a p a rtir do  m eu in g re sso  em  um  p ro je to  f in a n c ia d o  pe lo  

P ro lice n  e co o rd e n a d o  pe la  p ro fe sso ra  do D e pa rta m e n to  de H is tó ria  e G eo g ra fia  

E ron id es  C âm ara D onato , a quem  te n h o  o m eu e te rn o  ag ra d ec im e n to . Esta 

b ib lio g ra fia  es ta  in se rid a  d e n tro  do  cam po dos  E s tudos  C u ltu ra is 1 e se fe z  p re se n te  à 

m inha v id a  a ca d êm ica  d e sd e  então.

P ara  co n s e g u ir a lca n ça r sucesso  em  m inhas  p re te n sõ e s  nesse  tra b a lh o  

d evo  p a rtir do e n te n d im e n to  de qu e  a “s o c ie d a d e ”2 em que v ive m os  fo i con s tru íd a  a 

p a rtir da  ra c io n a lid a d e  o c ide n ta l, em  e sp e c ia l o sa b e r c ien tífico . Este a con s tru iu  a 

p a rtir de co n ce ito s  u tiliza d o s  pa ra  e n qu ad ra r, n o m e a r e c la s s if ic a r lu ga res  

m a rg in a liza d o re s  pa ra as pe ssoa s  co n s id e ra d a s  “d ife re n te s ” . E n tre  esses  lu ga res  

es tá  in se rid o  a q u e le  ao  qua l p e rte n ce  os p o rta d o re s  de a lgum  tip o  de  d e fic iênc ia .

1 O  cam p o dos E s tudos C u ltu ra is  v isa  p rin c ip a lm e n te  in te rp re ta r e co m p re e n d e r a p rodu ção  de 
co n h e c im e n to s  no m un do  co tid ia n o  e as re laçõ es que  ne le se p rocessam , de  fo rm a  a fo rta le ce r os 
m o v im e n to s  e g ru po s  so c ia is  m a rg ina liza dos .
2 E s tam os  nos re fe rin d o  à “soc ie da d e  m o d e rn a ” .



C a rlos  S k lia r no seu liv ro  “A  S urdez: um  o lh a r sob re  as d ife re n ça s ” tam bém  c ita  um a 

passagem  m uito  fe liz  se re fe rin d o  a d ife ren ça : “ A d ife rença , com o s ign ificaçã o  

po lítica , é co n s tru íd a  h is tó rica  e so c ia lm en te ; é um  p ro ce sso  e um  p ro d u to  de  

con flito s  e m ov im e n to s  soc ia is  de  res is tênc ia  à ass im e tria s  de  p o d e r e de  saber, de  

um a o u tra  in te rp re ta çã o  sob re  a a lte rid a d e  e sob re  o s ign ificad o d o s o u tro s  no 

d iscurso  d o m in a n te "3

E ssa d ife re n ça  que re co nh e ço  com o ins titu ída , nos leva  ao acú m u lo  de 

p re co n ce ito s  v ig e n te s  em  toda  a soc ied ad e , p e rp e tu a n d o  p rá ticas  de exc lusã o  

qu an d o  o a ssu n to  es tá  se re fe rin d o  a p o rta d o re s  de de fic iê nc ia s . A  p a rtir d isso, 

e n co n tre i base  pa ra  te n ta r  p ro c u ra r resp os tas  a a q u e la s  p e rgu n tas  que  tan to  me 

a fligem  d e n tro  de ssa  m onografia .

M eu trab a lh o : “ Minha estrela também brilha” ... a e s tre la  de a lgu ém  ou a 

e s tre la  de  n inguém  está  d iv id id o  em  do is  cap ítu los : no p rim e iro  p ro cu ro  m os tra r a 

h is tó ria  da A P A E  de C am p ina  G ran de  com o m ais um a in s titu içã o  qu e  p ro cu ra  lu ta r 

con tra  o p re co n ce ito  e a d e s ig u a ld a d e  com  qu e  os p o rta d o re s  de d e fic iê n c ia  são 

tra ta d o s  na so c ie d a d e  em  que v ivem os; e no se g u n do  ca p ítu lo  p ro po n ho  um a 

d iscu ssã o  a re sp e ito  da  te n ta tiva  de in c lu são  de  c ria n ça s  p o rta d o ra s  de 

n e ce ss id a d e s  e d u ca c io n a is  e sp e c ífica s  na rede  re g u la r  de ens ino , levan do  em 

co n s id e ra çã o  as inúm e ras  d ificu ld a d e s  e n co n tra d a s  pa ra que  isso se rea lize .

3 S K LIA R , C a rlo s  (org). “A  su rdez: um  o lh a r sobre  as d ife re n ça s ” P o rto  A leg re . E d ito ra  M ed iação . 
1998. P. 06
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CAPÍTULO I

APAE -  CAMPINA GRANDE: UMA HISTÓRIA 

CONTRA DESIGUALDADES

“A p e lo  de um excep c io na l: O lhe  

pa ra m im  -  não  ten h a  re ce io / fa le  

com igo  -  m esm o qu e  p e nse s não te  

p o de r o u v ir/ so rria  pa ra m im  -  m esm o 

que não co n s ig a  te  ve r/ e n s in a -m e  

m esm o qu e  pa reça  não te  e n te n d e r/ 

ten ta  -  va le  a pena / te n ta  m a is um 

po uco  -  po is  che g a rá s  a m e a c e ita r.” 1

A  h is tó ria ... p e nsa r h is to rica m e n te  g e ra lm e n te  nos a juda a co m p re e n d e r e a 

co n h e ce r a fo rm a çã o  dos p ro ce sso s  qu e  qu e re m o s estuda r... nos p o ss ib ilita  

e n co n tra r cam in h os  pa ra os resu lta d o s  que  a lm e jam os... p ro p o rc io n a  a re a liz a çã o  de 

son ho s p o r m u ito  tem po  dese jados . Então, nos d e b ru ce m o s  so b re  a h is tó ria  para  

te n ta rm os  e n te n d e r a fun ção , as razões, os o b stácu los , os seg redos, as v itó ria s  e as 

sa u d a de s  que  fazem  parte  da A P A E  da c id ad e  de  C am p ina  G ra n d e 2.

Da n e ce ss id a d e  de cu ida r, de p ro teger, de  au x ilia r... quem  a té  en tão  v iv ia  na 

e xc lu são  do  e scu ro  da s sua s p ró p ria s  casa s  su rge  a idé ia , na c id a d e  do R io de 

Jane iro , de c r ia r  um a d e te rm in a d a  a ss o c ia çã o  que pu de sse  m ud ar a re a lid a d e  de

'M a rg a rid a  da M ota  R ocha: p res iden te  da A P A E  -  CG .

: C am p ina  G ran de  -  E stado  da P ara íba .

3



pe ssoa s qu e  fo ram  “m a rg in a liza d a s ” e “e n q u a d ra d a s ” p e los  pa d rõ e s co n stru íd o s  

d iscu rs iva m e n te  a p a rtir das  n a rra tiva s  h is tó ricas.

E xa ta m en te  no d ia  11 de de ze m b ro  de 1954 fu n d o u -se  a p rim e ira  A P A E 3 em 

â m b ito  n a c io na l p o r um g ru po  de  p a is  de  c ria n ça s  p o rta d o ra s  de a lgum  tip o  de 

d e fic iê n c ia  co n s id e ra d a  esp ec ia l. E ssas c ria n ça s  têm  por m u ito  tem p o s ido  

co n s id e ra d o s  com o  p ob res  co itado s, doen tes , in capazes, etc. S ão  m u itos os va lo res  

a tr ib u íd o s  à d e fic iê n c ia , cu jas  ra íze s rese rvam  o lu g a r do  d ife re n te  - d a q u e le  qu e  não 

é igua l ao  ou tro .

A qu i, em  C am p ina  G rande , e ssa  re a lid a d e  só fo i co n h e c id a  no in íc io  dos  anos 

1980 a p a rtir do  m om ento  em que, a P re fe itu ra  M u n ic ip a l ju n ta m e n te  com  a 

S e cre ta ria  de E d uca çã o  reso lve u  p ro m o ve r um e n co n tro  com e m o ra tivo  em  pro l de 

p e sso a s p o rta d o ra s  de d e fic iê n c ia  qu e  aqu i res id iam . E ssa sem ana  fico u  con h e c id a  

com o “A  S e m a na  do  P o rta do r de D e fic iê n c ia ” fo i re a liza d a  no M useu de  A rtes  de 

C am p ina  G rande . Seu in tu ito  p rinc ip a l fo i o de d e m o n s tra r o in te resse  das 

a u to rid a d e s  da P re fe itu ra  com  re la çã o  ao assunto , com o tam bém , a p re o cu p a çã o  da 

so c ie d a d e  com o um tod o  q u an d o  com e ça  a p e rce b e r a ve rd a d e ira  re a lid a d e  em que 

pe ssoa s p o rta d o ra s  de  d e fic iê n c ia  es tavam  inse ridas . Em m eio  a e sse  e ve n to  

e n co n tra va -se  p re se n te  um se n h o r g a úcho  que, sem  na ve rd a d e  nunca  te r  tid o  a 

in tenção , con se g u iría  m ud ar po r com p le to  a v id a  e a h is tó ria  d e ssas  pessoas.

C o n h e ce d o r e v o lu n tá r io  da A P A E  de P orto A le g re  -  RS n a q u e le s  anos, fo i 

p e rs is te n te  em to m a r a p a la vra  e d e c la ra r em  seu d e p o im e n to  a m an e ira  com o os 

d e fic ie n te s  d a q u e le  E stado  estavam  a va n ça n d o  suas co n d içõ e s  de so b re v ivê nc ia . A  

p a rtir do  seu  d e po im e n to  e do  in te resse  das  a u to rid a d e s  que  es tavam  p re se n tes  fo i 

fu n d a d a  a A P A E  de C a m p ina  G ran de  no ano  de 1982 sob  a p re s id ê n c ia  C arlton  

N óbrega . A p e s a r de  to ta lm e n te  in s titu c io n a liz a d a  e do im enso  e s fo rço  dos seus 

id e a liza d o re s  a in s titu içã o  não  co n se g u iu  se r o p e ra c io n a liza d a , sua s po rtas  não  fo ram

3 A P A E  -  A sso c iaçã o  de  P a is e A m ig o s  dos  E xce p c io na is .
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a be rtas  ao  p ú b lico  que  e sp e ra va  com  m uita  a n s ie d a d e  po r um loca l on de  pudessem  

v ir a co n ve rte r  seus son ho s em  rea lidade .

P ra tica m e n te  dez  a nos  depo is , o fu n c io n a m e n to  de  fa to  da A sso c ia çã o  de  Pa is 

e A m ig o s dos E xce pc io na is  de C am p ina  G ran d e  se fe z  p re se n te  na v ida  co tid ia n a  da 

c idade, com  a ressa lva , de  qu e  a p a rtir d a q u e le  m om ento  os fu n d a d o re s  já  pod iam  

co n ta r com  a a juda  e co la b o ra çã o  da  ilus tre  Dr. M a rg a rid a 4 . E nga jad os  pe la  luta, 

ju n ta ra m -se  ao  m esm o g ru p o  de  p e sso a s e n vo lv id a s  no p ro cesso  de  fu nda ção , um a 

q u a n tid a d e  co n s id e rá ve l de  p ro fis s io n a is  e sp e c ia liza d o s , e n tre  e les  a Dr. S an tana  

F lo rin d o  e a Dr. C o n ce içã o  M ede iros , d isp o s to s  a ce d e r se rv iço s  que  co lo ca ria m  em 

p rá tica  o p ro je to  in ic ia l. E sse g ru po  de p ro fiss io n a is  pe rceb e u  a n e ce ss id a d e  de um a 

in s titu içã o  qu e  p u d e sse  a te n d e r e a judar, de  a lgu m a  m aneira , p o rta d o re s  de 

de fic iê nc ia s , já  que, tam bém  eram  pe ssoa s que  faz ia m  pa rte  d a q u e la  soc ied ad e , 

m uito  em bora , não  p a rtic ip assem  d ire ta m e n te  do co tid ia n o  de pe ssoa s  que  não 

po rtavam  a lgum  tip o  de d e fic iê n c ia . A  d ive rs id a d e  de “d ife re n ça s ” in d iv id u a is  devem  

se r re co n h e c id a s  e v a lo r iza d a s  pa ra  q u e  to d o s  pa rtic ip em  e fe tiva m e n te  de  um a v ida  

em soc ied ad e .

O g ru p o  fo rm ad o, en tão , re u n ia -se  a p rin c íp io  no HU (H osp ita l U n ive rs itá rio ) e 

p o s te rio rm e n te  na so c ie d a d e  m éd ica . Um an o  de p o is  o p ro je to  da A P A E  hav ia  

e n co n tra d o  o ca m in h o  rum o a sua  co n cre tiza ção .

Do in ic io  do  seu  fu n c io n a m e n to  no an o  d e 1 9 94  a té  o ano  de 2001 a A P A E  

e s te ve  em  a tiv id a d e  em  um  p ré d io  d o ad o  p e lo  g o ve rn o  do E stado  da P a ra íba  s itua do  

nas p ro x im id ad e s do  P a rque  do  Povo. D u ran te  esse  pe ríodo , so b re v ive u  de  do açõ es  

m en sa is  ced id a s  po r 52 m éd icos  v in cu la d o s  a U n im ed, ju n ta m e n te  com  d o n a tivo s  de 

vo lu n tá r io s  e a m igo s s e n s ib iliza d o s  com  a causa. N esse  m om ento  a A P A E  a te n d ia  a 

um nú m ero red u z id o  de  cria nça s, a p ro x im ad a m e n te  en tre  54 do sexo  m a scu lin o  e 42 

do  sexo  fem in ino .

4 Dr. M arga rida  é um a pessoa que se m pre  e s teve  e ng a jada  na lu ta  pe la A P A E .
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A  p a rtir do an o  p a ssad o  a re a lid a d e  com e ça  a m udar e a in s titu içã o  é 

tra n s fe rid a  pa ra um a sed e  p ró p ria  e com  e s tru tu ra s  m ais a m p la s que  v isam  um 

m a io r co n fo rto  pa ra  seus a lunos. G ran d e  pa rte  dos  recu rsos  u tiliza d o s  pa ra a 

con s tru çã o  de sse  novo  p ré d io  ve io  da d o a çã o  fe ita  pe la  P re fe itu ra  M u n ic ip a l de 

C a m p ina  G ran d e  ju n ta m e n te  com  d o n a tivo s  da  com un idade .

H o je  em  d ia  a A P A E  con ta  com  o q u a d ro  de d e ze sse is  fu n c io n á r io s  ced id os  

pe lo  g o ve rn o  do  m un icíp io , se is  do  g o ve rn o  do  E stado  e tre ze  m a n tid os  po r recu rsos  

p ró p rio s  da in s titu ição . A  e s tru tu ra  do  p ré d io  com po rta  em m éd ia  q u ase  50 0  c rianças, 

a p e sa r de a tu a lm e n te  esse  nú m ero não  u ltra p a ss a r 306  d is tr ib u íd a s  e n tre  os tu rnos  

da m anhã  e da ta rde . Estas, es tão  in se rid as  e n tre  a fa ixa  e tá ria  do  00 (zero ) m eses 

sem  lim ite  de  idade, sen do  o fe re c id o s  com o se rv iço s  bá s ico s  à p s ico lo g ia , 

fo n o a u d io lo g ia , fis io te ra p ia , e sco la rida d e , te s te  do  pes inho , la b o ra tó rio  de in fo rm á tica  

(es te  d o a d o  pe lo  M EC ), o fic in a s  p ro fis s io n a liza n te s  e o fic in a s  de a rte  -  dança , 

m úsica , p in tu ra  e esportes .

Na e s tru tu ra  in te rna  da in s titu içã o  pode m os  e n co n tra r um a d ive rs id a d e  de 

recu rsos  u tiliza d o s  pa ra  fa c il ita r  a a p re n d iza g e m  dos a lunos. E n tre  e sses  fa c ilita d o re s  

es tão  a b rin q u e d o te ca  qu e  se e n co n tra  rep le ta  de b rin q u e d o s  e jo g o s  e d u ca tivo s  dos 

q ua is  são  u tiliza d o s  p e las  c ria n ça s  com  im ensa  sa tis fa çã o  e a leg ria . A  sa la  de  le itu ra  

tam bém  é um a m b ie n te  m u ito  fre q ü e n ta d o  pe la  m a io ria  das  c ria n ça s  e é onde  

a co n te ce  a m a io r pa rte  do tra b a lh o  vo lu n tá rio  da A PAE. E sses vo lu n tá rio s  

d e se n vo lve m  um tra b a lh o  de le itu ra  de  liv ros  com  in úm eras  h is to rin h a s  on de  os 

a lu n o s  podem  c o lo c a r em  p rá tica  tod a  a sua  im a g in açã o  e c ria tiv id ad e . E n con tram os 

tam bém  os “g a lp õ e s ” on d e  são  d e se n vo lv id a s  as o fic in a s  p ro fiss io n a liz a n te s  que 

ten tam  le v a r o a lun o  a d e se n vo lve r um a p ro fissão , e a o fic in a  de a rtes  -  ne la  tem os a 

p in tu ra  com o  a a tiv id a d e  d e se n vo lv id a  qu e  d e s ig n a  a m a io r en tre  tod a s  as sa tis fa çõ e s 

dos  a lun os , (ve r an exos )

A s A P A E S , ho je  filia d a s  a F ed e ra çã o  N aciona l, rece be m  o rie n ta çã o  pa ra 

e la b o ra çã o  de p ro g ra m a s e pro je tos, d ia n te  do que  a co m u n id a d e  tem  de  m a io r 

ne ce ss id ad e , p o ss ib ilita n d o  ass im  m e lh o ra r o a te n d im e n to  pa ra as pe ssoa s
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p o rta d o ra s  de de fic iên c ia . C om  base  na o rie n ta çã o  da F ederação , tam bém  o co rre  a 

ca p a c ita çã o  dos fu n c io n á r io s  e p ro fe sso re s  qu e  p a rtic ip am  de e n co n tro s  a n íve l 

n a c io na l rea lizad o s, ta n to  pa ra  h a ve r um a in te ra çã o  m a io r en tre  tod a s  as A P A E S  de 

tod o  o B ras il, com o  tam bém  para que  a co n te ça  um a re n o va ção  co n s ta n te  no tra b a lh o  

p re stad o  a in s titu içã o .

A  A P A E  de  C a m p ina  G rande , ho je  p re sta  se rv iço s  à com un idade , g ra ça s  aos 

recu rso s  f in a n c e iro s  a d v in d o s  da P re fe itu ra  M u n ic ip a l e de d o a çõ e s  fila n tró p ica s  

a d q u ir id a s  a tra vés  de  cam p an ha s qu e  m ob ilizam  a so c ie d a d e  com o um todo.

De po sse  da h is tó ria  que  rege  e ssa  in s titu içã o  pode m os p e rce b e r en tre  os 

d iscu rso s  que  se p regavam  a n tig a m e n te  e a q u e le s  qu e  e scu te i nas m inhas 

e n tre v is ta s  um a a ss im e tria  m u ito  g ra n d e  q u a n d o  o a ssu n to  é o p re co n ce ito  so fr id o  

pe los  p o rta d o re s  de  de fic iê nc ia s , ou so fre ram  em  m a io r esca la  no passado , po r pa rte  

da so c ie d a d e  em  q u e  v ivem . F a la r em  p re co n ce ito  nos fa z  p e n sa r no s ig n ifica d o  da 

p a la v ra  d ive rs id a d e : m u ltip lic id a d e  de  a lgo  ou co isa . A  d ive rs id a d e  é pa rte  da 

n a tu re za  h um an a e d e veria  e n ca m in h a r a co n s tru çã o  de  um a so c ie d a d e  rea lm e n te  

pa ra tod a s  as pessoas. D essa  fo rm a, as pe ssoa s podem  se r ig ua is  e a in da  ass im  te r 

a titu d e s  e p rá tica s  d ife ren tes . É m u ito  im p o rtan te  qu e  e n te n d am os  que o re sp e ito  à 

d ife re n ça  não  é a ne g ação  de  n e ce ss id a d e s  espe c ia is , m as sim , a p o ss ib ilid a d e  de 

o fe re ce r d e se n vo lv im e n to  a d e q u a d o  a essa s  pessoas. E é ne sse  se n tid o  que  

e n co n tra m os  em  in s titu içõ e s  com o a A P A E  o sen tid o  pa ra o re sp e ito  às d ive rs id a d e s  

e o a b a n d o n o  das  de s ig ua lda de s .
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CAPÍTULO II

INCLUSÃO ESCOLAR: O QUE É ISSO?

“ E n s in a r é m arca r um  e n co n tro  

com  o O u tro  e a in c lu são  e s co la r p rovoca , 

ba s icam en te , um a m ud an ça  de a titu d e  d ian te  

do O utro , e sse  que  não é m ais um in d iv íd u o  

qua lqu er, com  o qua l top a m o s  s im p le sm e n te  

na nossa  e x is tê n c ia  e /ou com  o qua l 

con v ive m o s um ce rto  tem p o de n ossas  v idas. 

M as a lgu ém  qu e  é e sse n c ia l pa ra a nossa  

co n s titu iç ã o  e n qu a n to  pessoa  e com o 

p ro fiss io n a l e qu e  nos m ostra  os nossos 

lim ites  e nos fa z  ir a lé m .”

N esta  exp os ição , m e p ro p o n h o  a te n ta r d e se n vo lve r um a d iscu ssã o  acerca  

da in c lu sã o  de pe ssoa s p o rta d o ra s  de n e ce ss id a d e s  e d u ca c io n a is  e s p e c íf ic a s 1 na 

rede  re g u la r  de  ens ino . Esse d iscu rso  tem -se  p ro p a g a d o  rap id am e n te  en tre  

e d ucado res , fam ilia re s , líde res  e d ir ig e n te s  po líticos , nas en tida de s, nos m e ios de 

co m u n ica çã o  etc. M u ito  em bora  isso  ven ha  a co n te ce n d o  já  há a lgum  tem po, não 

s ig n ifica  que  a in se rçã o  d e ssas  pe ssoa s nos d ive rso s  se to res  da so c ie d a d e  seja um a 

p rá tica  p re se n te  ou um a re a lid a d e  já  d a d a .2 * 5

1 Q uando  estou  fa la n d o  de e du cação  e sp e cífica  re firo -m e  à e d u ca çã o  que está  v in cu la d a  a c rianças  

p o rta d ora s  de  a lg u m  tip o  de  d e fic iê n c ia .
5 Para d is c u tir  a lg um a s  q ue stõe s a esse respe ito  to m o  com o  base a lguns  estudos que  estão  sendo  
fe ito  d en tro  do cam p o d os  “E s tudos C u ltu ra is ” . E sses es tudos  su rgem  a p a rtir de 1960 na E uropa e
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A  p rinc íp io , q u e ro  d e ixa r bem  c la ro  que, q u an d o  m e re firo  a pessoa s 

p o rta d o ra s  de n e ce ss id a d e s  e sp ec ífica s , es tou  in co rp o ra n d o  o qu e  A lfre d o  V e iga  

N e to3 vem  ch a m a n do  a te n çã o  há a lgum  tem po: “(...) na es te ira  d a s co n tr ib u içõ e s  de  

M ich e l F o u ca u lt (...) p a ra  d e s ig n a r e s se s  ca da  vez m a is  va riad os e n u m e ro so s  g ru p o s  

qu e a M o d e rn id a d e  vem , in ca n sá ve l e  in ce ssa n tem e nte , in ve n ta n d o  e m u ltip lican do : 

os s indrôm icos, de fic ientes, m o n s tro s  e  p s ico p a ta s  (em  to d a s  as su a s va ria da s  

tipo log ias), os  surdos, os  cegos, o s  a le ijados, os  rebe lde s, os p o u co  in te ligen tes, os  

es tranh os, os  G LS 4, os  "outros", o s  m ise ráve is , o re fu g o  en fim ."5 5 A p e sa r d isso , aqu i 

es tou  m e re fe rin d o  m ais e sp e c ifica m e n te  a p o rta d o re s  de  n e ce ss id a d e s  e sp e c ia is  que  

de a lgu m a  m an e ira  se sen tem  p re ju d ica d o s  com  a d ificu ld a d e  de co n s e g u ir a lca n ça r 

o seu  lu g a r na soc iedade .

H is to rica m e n te  fa la n d o , a e d u ca çã o  in c lu s iva  tra n s ito u  po r m ov im en to s cuja 

te n d ê n c ia  é p ô r em  q u e stã o  as p o lítica s  e as p rá tica s  de exc lusão . G an h ou  te rre n o  

p rin c ip a lm e n te  a p a rtir da se g un d a  m e tade  do  sé cu lo  pa ssad o  to rn a n d o -s e  um a 

a b ord ag e m  p r iv ile g ia d a  no qu e  d iz  resp e ito  à sa tis fa çã o  das  n e ce ss id a d e s  e d u ca tiva s  

de  to d a s  as crianças . N ós p o de m os  p e rce b e r a í um p rim e iro  m om ento  ca ra c te r iza d o  

pe la  e xc lu sã o  to ta l, on d e  as p e sso a s  e ram  s im p le sm e n te  igno rad as , ev itadas , 

a b a n d o n a d a s  ou e n q u a d ra d a s  em  ve rd a d e iro s  d e p ó s ito s  h um an os  m ais co n h e c id o s  

com o m an icô m ios . Num  segundo , o co rre  um a ce rta  m ud an ça  no o lh a r d ir ig id o  a 

e ssas  pessoas , e las  passam  a se r p e rce b id a s  com o d e te n to ra s  de  ce rtas  

cap a c id ad e s, a ind a  qu e  m u itas  veze s lim itadas , m as qu e  de  ce rto  m odo são  cap azes  

de d e se n vo lv e r a p re n d iz a g e n s  concre tas .

te m  com o  essênc ia  p rin c ip a l a v in cu la çã o  e x p líc ita  a in te resse s p o lítico s  e so c ia is  que  norte iam  
m u ita s lu ta s  na a tua lida de .
3 P ro fe sso r titu la r  do D e pa rta m e n to  de  E ns ino  e C u rrícu lo  e do  P ro g ra m a  de  P ó s-G ra du açã o  da 
F acu ld a de  de E d ucação  da U F R G S . G ra d u a d o  em  h is tó ria  na tu ra l e m ús ica , é m estre  em  G en é tica  e 
d o u to r em  educação . N os ú ltim o s  anos, ve m  tra b a lh a n d o  em  um a p e rsp e c tiva  p ós -es tru tu ra lis ta  - 
p rin c ip a lm e n te  a p a r tir  do  pe n sa m e n to  de  M iche l F o u ca u lt - sob re  que s tõ e s re la c io na d as  a E studos 

da C iê n c ia , C u rrícu lo  e D isc ip lin a rida d e .
4 A lfre d o  q u a nd o  usa G LS  (gays, lé sb ica s e s im p a tiza n te s ) está  se re fe rin d o  a um  con ju n to  de 
o p ta n te s p o r p rá ticas  se xu a is  e /ou  de g ê n ero  que não seguem  as ass im  ch am a d as  “d u a s  ca teg o ria s  

n o rm a is ” : a m a scu lin a  e a fe m in in a .
5 N E T O  A lfre d o  V e ig a . “ In c lu ir  para  E xc lu ir” In. H a b ita n te s de B abe l: p o lítica s  e p oé ticas  da d ife ren ça . 

A u tê n tica . B e lo  H o rizo n te . 2001. P .105.
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O novo  o lh a r que  se in s titu i na so c ie d a d e  es ta va  pa u ta d o  em p rá tica s  que 

p re te n d ia m  in c lu ir os a té e n tã o  e xc lu íd os  em  ce rto s  se to res  soc ia is , assim , e sse  o lha r 

não se ria  m ais de  re je ição  e m edo, m u ito  em bora , a in da  e s tive sse  ca rre g a d o  de 

p re con ce ito s . Na m ed id a  qu e  se p ro p õ e  a p ro te g ê -lo s  com  a im p la n ta çã o  de  as ilos, 

casas  qu e  com po rta ria m  p o rta d o re s  de d e fic iê n c ia , a b rig o s  e m u itos  o u tros  lu ga res  

em  que e ssa s p e sso a s poderíam  se r re c o n h e c id a s  com o d ife ren tes , a e xc lu são  passa 

a g o ra  a se r d ire c io n a d a  e a se r fe ita  com  o a u x ílio  ins tituc iona l.

A co n te ce  e n tã o  um  te rce iro  m om ento , que  se  assu m ia  com o um  ve rd a d e iro  

reco n h e c im e n to  do  v a lo r  hum ano  dos  ind iv íduo s, e co n se q ü e n te m e n te  dos seus 

d ire itos . E ssa te n ta tiv a  e s te ve  pa u tada  p rin c ip a lm e n te  em  a sp ec to s  qu e  d e te rm ina ram  

um a va n ço  c ie n tif ico  m u ito  g rande . E n tre  esse s  a sp ec to s  e n co n tra m os  a 

d isse m in a çã o  de  co n h e c im e n to s  que  fa vo re ce ra m  o p e nsam en to  de d iz e r não  ao 

p re co n ce ito  rac ia l que  d e fe n d ia  a d ife re n ça  en tre  as raças, o q u e s tio n a m e n to  de 

p rá tica s  d isc r im in a tó ria s  e o a p e lo  pe la  d e m ocra c ia  ta n ta s  vezes  a c la m a d o  pe las 

pessoas.

D essa  m ane ira , c resce  a n e ce ss id a d e  de  in d iv íd u o s  que  não es te jam  m a is 

/^ m e rg u lh a d o s  na ig no rân c ia , m as que se jam  co n h e ce d o re s  dos  seus va lo re s  e de 

seu s d ire ito s  e deveres . A um enta , e n tã o  a im p o rtân c ia  da e d uca çã o  pa ra a 

so c ied ad e , ou m elhor, a n e ce ss id a d e  de p ro gram as  e d u ca c io n a is  que  p e lo  m enos 

tira sse m  esse s in d iv íd u os  da co n d içã o  de igno ran te s, ou seja, de  p rog ram as que 

pu de ssem  co m p o rta r o m ais va ria d o  e com p le xo  a lu n a d o  sem  d e ixa r qu e  esses  

a tra p a lh em  o a n da m e n to  do  e n s in o  e da a p ren d izag em .

S urgem , a p a rtir de  en tão , um a d e zen a  de in s tru m e n to s  e d o cu m e n tos  

in te rn a c io n a is  d e fe n so re s  do p rin c íp io  da e d uca çã o  in c lus iva : ”A  C o n ve n çã o  dos 

D ire ito s  da C ria nça  da s N a ções U n id a s ” em  1989; “A  C o n fe rê n c ia  M u n d ia l sob re  

E d uca çã o  pa ra T od os" pa ra  re s p o n d e r às n e ce ss id a d e s  e d u ca tiva s  fu n d a m e n ta is  

em Jon tiem  na T a ilâ n d ia , em  1990; e a “ C o n fe rê n c ia  M un d ia l sob re  E duca ção  

E spec ia l -  ace sso  e q u a lid a d e ” em  S a lam anca  no ano  de 1994; são  e xe m p los  de
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a lg un s d o cu m e n to s  qu e  re fle tem  o ap e lo  m ais c la ro  e e v id e n te  da e d uca çã o  esp ec ia l 

p e rte n ce r a e s tru tu ra  de “ E d uca çã o  pa ra  T o d o s ”6

P a rtin d o  pa ra  a p rá tica , a re a lid a d e  qu e  e n co n tra m o s  na ve ia  esco la r, 

d e m o n stra  que  a in c lu sã o  não  d eve  se r tra ta d a  com  a s im p lic id a d e  que  vem  sendo  

ab ordad a , p o is  a m esm a es tá  e n fre n ta n d o  vá ria s  d ificu ld a d e s . A s p o lítica s  de 

in c lu sã o  esco la r, o ra  tem  e n fre n ta d o  a re s is tê n c ia  de p e da g o g o s  tra d ic io n a is , ora  

tem  e n fre n ta d o  d ific u ld a d e s  de  o rdem  p rá tica , p o is  não  levam  em  c o n s id e ra çã o  que 

as vá ria s  id e n tid a d e s  c u ltu ra is  têm  sua s ra íze s bem  m ais p ro fu n d a s  do  que  os 

d iscu rso s  p ro g re ss is ta s  cos tum am  ver.

D esse m odo, o m erg u lh o  dos  p o rta d o re s  de a lgum  tip o  de d e fic iê n c ia  d e n tro  da 

sa la  de  a u la  dos  d ito s  “n o rm a is ” e n fre n ta  b a rre ira s  que  p re c isa m  se r tra n sp a ssad a s, 

b a rre ira s  essa s  q u e  se cho cam  com  a in a d e q u a çã o  dos  m étodos  e té cn ic a s  

b a se a da s  no e n s in o  tra d ic io n a l.7 A  a b e rtu ra  das  p o rtas  das  e sco la s  às d ife re n ça s 8 9 - 

aq u i a q u es tã o  da  d ife re n ça  é m u ito  bem  e xp lica d a  p o r S tua rt H a ll q u a n d o  o m esm o 

a firm a  qu e  a M o d e rn id a d e  é um a d a s m a io res  re sp o n sá v e is  po r essa  con struçã o : (...) 

“as  so c ie d a d e s  a tu a is  são  ca ra c te riza d a s  p e la  ”d i fe r e n ç a e la s  sã o  a tra ve s sa d a s  p o r 

d ife re n te s  d iv isõ e s e  a n ta g o n ism o s  soc ia is  qu e p ro d u ze m  um a varie da d e de  

d ife re n te s  “p o s iç õ e s  d e  su je ito " - is to  é  de  id e n tid a d e s  - p a ra  os  in d iv íd u o s ,s, im p lica  

em  um a ve rd a d e ira  re vo lu ç ã o  ne sses  m étodos  de  e n s in o  e a p re n d iza ge m , um a vez 

que, ta n to  os a lu n o s  com o os p ro fe sso re s  e s tão  a co stum ad os  a um ú n ico  m od e lo  de 

e n s in o  p a u ta d o  em  um a a p re n d iza g e m  hom ogênea , on d e  to d o s  os a lu n o s  a p ren de m  

de fo rm a  igua l e rep assam  e sse  co n h e c im e n to  a través  da a va lia çã o  tra d ic io n a l - 

tam bém  de  fo rm a  idên tica .

6 Essa e xp ressã o  fo i d e fin id a  na C o n fe rê n c ia  de  Jo n tie m .
' O  ens ino  tra d ic io n a l está  p au tad o  em  es tudos que p rezam  pela tra n sm issã o  de  co n h e c im e n to s  e 
um a in d iv id u a liza çã o  da a p re n d izag em .
8 In fe lizm e n te  a inda  te m o s  que  tra ta r  a d ife re n ça  co m o  a lgo  que  e x is te  na tu ra lm en te , e assim  
re spe itá -la . E spero  o d ia  em  q u e  as pessoas pe rceb a m  e e n te nd a m  que  a d ife re n ç a  fa z  parte  de  um a 
série  de p re con ce ito s  que  fo ra m  co ns tru íd o s h is to rica m en te .
9 H A LL, S tua rt. Ide n tid a de  C u ltu ra l na P ó s -M od e rn id ad e . (T rad . T o m a z  T. da S ilva  e G u ac ira  Lopez 
Louro ), R io de  Jane iro : D P & A  E d ito ra , 1997. P. 17.
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P ara a m a io ria  dos p ro fe sso re s  que  exercem  a tiv id a d e s  nas no ssa s esco la s  

a tua lm e nte , é co m p lica d o  e n te n d e r a te n ta tiva  de ssa  inc lusão . Isso se to rn a  a té 

co m p re en síve l q u a n d o  a n a lisa m o s  as a tu a is  p rá ticas  p e d a g ó g ica s  que  a in d a  es tão  

re la c io n a d a s  ao  m od e lo  c o n se rva d o r do  ens ino , de ssa  m ane ira , n in gu é m  se  a rrisca  

em a te n d e r a idé ia  da in c lu sã o  em  um a sa la  de au la  de ca d e ira s  e n file ira d a s , de 

liv ros  d id á tic o s  igua is , de um a ún ica  ta re fa  no q u a d ro  e um ún ico  m od e lo  de  p rova  em 

qu e  se e sp era  dos  a lun o s  a m esm a resp o s ta  corre ta .

E ssas d ific u ld a d e s  qu e  es tão  sen d o  e n co n tra d a s  não e s tã o  s im p le sm e n te  

re la c io n a d a s  a n e ce s s id a d e s  de  o rdem  co tid ia n a , ou  seja, e las  n ã o  advêm  da o rdem  

na tu ra l das  co isas , m as s im  de  um  a rran jo  in ve n ta d o  qu e  d e te rm in a  o d e v id o  lu g a r de 

cad a  um d e n tro  da soc ied ad e , de  um a d is p o s içã o  qu e  m arca a o rdem  e a no rm a a 

qua l a ca b a  p o r d e s ig n a r a se p a ra çã o  e n tre  “no rm a is" e “a n o rm a is ” in s titu in d o  o que  

D a gm a r E s te rm a nn  M e y e r10 11 cham ou de  “ ló g ica  d a s o p o s lçõ e s  b in á ria s ” u . D essa 

fo rm a, as e sco la s  qu e  a ce itam  a inc lusão , e e s tã o  se n tin d o  e ssas  d ificu ld a d e s , têm  

em  sua s sa las  de  a u la  d e te rm in a çõ e s  e n ra iza da s, fa ze n d o  com  qu e  tod o s  acabem  

po r a c e ita r a ló g ica  im posta e x is te n te  q u an d o  os a lun o s  são  d iv id id o s  em  n íve is, 

idades, g ê n e ro  e c la sse s  soc ia is , in s titu in d o -a  pa ra d e te rm in a r a o rdem  no co tid ia n o  

das pessoas, le va n do  a tod o s  ao co n h e c im e n to  do lu g a r do eu (ou dos  nós) e do 

lu g a r do ou tro .

No e n s in o  tra d ic io n a l e co n se rva do r, a com p e tiçã o  a c irra d a  e n tre  os a lun o s  

leva ao a cú m u lo  de in d iv id u a lism o s  qu e  aca ba m  po r tra n s fo rm á -lo s  em  pe ssoa s que  

não d e se n vo lve m  a s e n s ib ilid a d e  de  p e rce b e r o ou tro , de  re co n h e ce r qu e  a ou tra  

p e sso a  tam bém  possu i ca p a c id a d e s  de  a p re n d iza ge m . E ssas ca p a c id a d e s  podem  

até se r co n s id e ra d a s  d ife re n te s  d a q u e la s  a tr ib u íd a s  a um a p e ssoa  co n h e c id a  com o 

“n o rm a l” , m as isso  não  ju s tif ic a  a d e s ig u a ld a d e  com  qu e  os p o rta d o re s  de d e fic iê n c ia

10 D a g m a r E ste rm a nn  M e ye r é p ro fessora  ad jun ta  da U F R G S  e d ou to ra  em  e du cação  na m esm a 

in s titu içã o .
11 M E Y E R ,E ste rm an n  D agm ar. “ E tn ia , R aça e N ação : O  cu rrícu lo  e a co ns trução  de  fro n te ira s  e 
pos ições  so c ia is ” In: O  C u rrícu lo  nos L im ia re s  do C o n te m p o rân eo . 2 a E d ição . D P & A  E d ito ra . R io de 
Jane iro , 1999. P .74
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são tra ta d o s  na a tua l so c ie d a d e  em  que  v ivem os. “N ã o sã o  v istos p e la  d ife re n ça  em  

si, m as  s im  pe la  d e s ig u a ld a d e  e  p e lo  p re co n ce ito ”12.

A  inc lusão , a p a rt ir de s te s  p re ssup os tos , po d e ria  s ig n ifica r, ta n to  a 

o p o rtu n id a d e  de  um a c ria n ça  “n o rm a l” c resce r, em  te rm os do  a lca n ce  de um a 

se n s ib ilid a d e  m a is  aguçada , a p a rt ir do  m om ento  qu e  e s ta ria  ten d o  co n ta to  m ais 

d ire to  com  o que  e la  m esm a co n s id e ra  com o “o d ife re n te ” , che g a n d o  a té  m esm o a 

d e sm is tifica r a im p ressão  n e ga tiva  qu e  ca rre g a  co n s ig o  a ce rca  do p o rta d o r de 

d e fic iê n c ia  esp ec ia l, com o tam bém , o p ró p rio  p o rta d o r po d e ria  v ir a v iv e r em  um a 

so c ie d a d e  on d e  tod a s  as ca p a c id a d e s  que  lhe  fo ram  a trib u íd a s  fossem  ace itas , sem  

m ais p re c is a r se  p re o cu p a r com  a te rríve l co m p a ra ção  a a lgu ém  que é v is to  com o 

“n o rm a l” , ca p a z  e tem  o re sp e ito  do  ou tro . Essa co m p ara çã o  leva  ao que  

co n h e ce m o s  com o con s tru çã o  de  lu g a re s  pa ra os qu e  são  id e n tifica d o s  com o 

“a n o rm a is ” e, tam bém , a con s tru çã o  de  n ã o -lu g a re s  pa ra  os d ito s  “ n o rm a is ” que 

es tá  sem p re  a tra ve ssa d a  po r re la çõ e s  de poder, das  q u a is  os co n h e c id o s  com o 

“a n o rm a is ” aca ba m  po r f ic a r  em  lu g a res  d e te rm in a d o s  de in fe rio res . C om o exp lica  

A lfre d o  V e ig a  N eto : “A ssim  o  qu e é c ru c ia l e n tender, é qu e os  a n o rm a is  nã o são, em  

s i o u  on to lo g icam en te , isso  o u  aqu ilo ; nem  m e sm o e le s  se  in s titu e m  em  fu n çã o  d o  

que se  p o d e ria  c h a m a r de  de sv io  n a tu ra l em  re laçã o  a a lg u m a s  su p o s ta s  e ssê nc ia s  

n o rm a is " 13.

A  sé rie  de  p ro b le m as  e d ificu ld a d e s  qu e  e n vo lvem  a te n ta tiva  da in c lu são  

e s co la r es tão  p re se n te s  no se io  das  e sco la s  de to d o  o B rasil. A qu i na c id ad e  de 

C a m p ina  G ran d e  o p rob lem a tem  a flo ra d o  de  fo rm a que, as p e sso a s e n vo lv id a s  

d ire ta m e n te  com  p o rta d o re s  de d e fic iê n c ia s  e sp ec ífica s , es tão  p ro cu ra n d o  esco la s  

que  aco lhe m  e ssa s cria nça s, m u ito  em bora , não es tão  co n se g u in d o  g ra n d e s  

nov idades,

12 Esta fa la  pe rten ce  a Juc ien e , um a g ra nd e  am ig a  que  p a rtic ipa  do  m esm o g rupo  de e s tudo  que  eu.
13 N E T O  A lfre d o  V e iga . “ In c lu ir para E xc lu ir ” In. H a b ita n te s de  B abe l: p o lítica s  e po é ticas  da 

d ife ren ça . A u tê n tica . B e lo  H o rizon te . 2001. P .106.
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A tu a lm e n te  es tão  em  fu n c io n a m e n to  a p en a s duas e sco la s  da rede  p a rtic u la r  

de e n s in o  que  a ce ita ra m  com o a lu n o s  c ria n ça s  p o rta d o ra s  da s índ ro m e  de d a w n 14 

p a ssa n do  a in c lu í- la s  d e n tro  da sa la  de  a u la  de c ria n ça s  d itas  “norm ais".

A s pe ssoa s  que  nascem  com  a s índ rom e, ou com  a d e fic iê n c ia  m en ta l com o 

são con h ec id as , tem  ao  longo  da h is tó ria  s id o  co n s id e ra d a s  com o  dem ôn ios , seres 

a m a ld iço a do s , q u ase  an im a is, doen tes , etc. S ão  m u itos  os a d je tivo s  que  

ca ra c te riza m  e ssa s c ria tu ra s  e os co locam  no lu g a r do  d ife ren te , d a q u e le  que  não é 

com o os ou tros . A  h is tó ria  nos m ostra  que, de  um  a trib u to  d iv in o  ou de  a lg o  que  

es ta va  lig a d o  ao  m is tic ism o , a q u e s tã o  de se r ou não  um d e fic ie n te  m en ta l p a ssou  a 

se r re la c io n a d a  com  d e sv io  b io ló g ico , ou  seja, a go ra  e s ta ria  liga d o  à c iê n c ia  e te ria  

cura . T êm -se  o in ic io  dos p ro ce sso s  de  re a b ilita ç ã o  e educação .

E sses p ro ce sso s a qu e  m e re firo  ac im a  e s tão  v in cu la d o s  as in s titu içõ e s  qu e  

se to rn a ra m  e sp e c ia lis ta s  pa ra e ssa  re a b ilita ç ã o  e pa ra a e d u ca çã o  das  c r ia n ça s  

com  d e fic iê n c ia  m enta l. A tu a lm e n te  e n co n tra m o s  a A P A E  (A sso c ia çã o  de  P a is  e 

A m ig o s  do s E xce p c io n a is ) com o um a das  m a io res  re p re se n ta n te s  pa ra e sse  pape l. 

Sua p a rtic ip a çã o  na v id a  da so c ie d a d e  va i m u ito  a lém  do a to  de  p ro p o rc io n a r um a 

e d u ca çã o  que a ju da  ao c resc im e n to  m en ta l das c ria nça s, m ais que  isso, p res ta  

se rv iç o s  qu e  au x iliam  os pa is  d e ssas  c r ia n ça s  a en fre n ta re m  o p rob lem a com  ou tros  

o lhos, já  que, o d e se n v o lv im e n to  da c ria n ça  só é a lca n ç a d o  q u a n d o  a p ró p ria  fam ília  

es tá  c ie n te  das  d ific u ld a d e s  e lim itações.

N ão p o de m os  negar, en tão , a im p ortâ n c ia  qu e  in s titu içõ e s  de sse  tip o  tive ram  

e a in d a  tem  nas  m ud an ças  qu e  o co rre ra m  na v ida  dos  p o rta d o re s  de  de fic iê nc ia . 

A lg u n s  e d u c a d o re s  a firm am  qu e  se to rn a ram  lo ca is  ao s q ua is  acabam  p o r p ra tica r a 

e xc lu são  -  m esm o sem  q u e re r -  e d e te rm in am  lu g a res  so c ia is  de fin ido s . Essa é 

um a p rá tica  um  tan to  q u an to  rad ica l, pode m os e n te n d e r as in s titu içõ e s  

e s p e c ia liz a d a s  com o lo ca is  qu e  es ta riam , de um a fo rm a  ou de ou tra , m ais 

p re p a ra d o s  pa ra  a u x ilia r  o c re sc im e n to  de  um a criança . Isso nos rem ete , m ais um a

14 A  S índ ro m e  de D aw n é causada  pe la a lte ra çã o  c ro m o ssô m ica  que  oco rre  no m o m e n to  da d iv isã o  
ce lu la r. A  c ria nça  nasce  com  um  e xcesso de  m a te ria l g en é tico  do  c ro m o sso m o  21.
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vez, à in c lu sã o  de c ria n ça s  às sa las  de a u la  do e n s in o  regu la r. Se as esco la s 

e s tivessem  p re p a rad a s  pa ra  re ce b e r os p o rta d o re s  de de fic iê nc ia , ta lv e z  nós 

pu d éssem os  d iz e r que  não  se ria  a d eq u a d a  a p e rm a n ên c ia  d e ssas  in s titu içõ e s  na 

cena  co tid ia n a  da  soc iedade .

T e n d o  em  v is ta  es tas  questões, e n co n tre i na A P A E  -  C G  a fo n te  n e cessá ria  

pa ra m inha  pesqu isa . A s v is ita s  à A P A E  fo ram  co m p o sta s  po r e n tre v is ta s  a 

fu n c io n á r io s  e a pe ssoa s qu e  m an tinh am  re la çõ e s d ire ta s  com  as c ria n ça s  que  são 

a te n d id a s  n a q u e la  in s titu içã o . E m oc ion o u -m e  p ro fun d a m e n te  o re la to  de  um a 

fu n c io n á r ia  e m ã e 15 qu e  e n fren to u  nos anos de  1960 o n a sc im e n to  de um a filh a  

p o rta do ra  de p a ra lis ia  c e re b ra l16. E ssa c ria nça  nasceu  sob  co n d içõ e s  que  e x ig ia  da 

m ãe um a a ss is tê n c ia  q u ase  que  to ta l pa ra qu e  lhe  a sse g u ra sse  a so b re v ivê nc ia . 

E n fiad a  em  co n su ltó rio s  m éd icos, o uv iu  de tud o  um po uco  em  re laçã o  ao 

d ia g n ó s tic o  de sua  filha , sen do  q u ase  co n ve n c id a  do não d e se n vo lv im e n to  m en ta l 

que  a c ria n ça  ir ia  ter. Em um dos ú ltim o s m éd icos  qu e  con su lto u , pa ra re ce b e r pe lo  

m enos a lg u m as  p a la v ras  de incen tivo , d e te rm in o u  p ro fun d a m e n te  a v ida  e a 

so b re v iv ê n c ia  da sua  filh a . E n cob e rta  p o r lág rim as, sa iu  da sa la  de  a te n d im en to  com  

sua f ilh a  no co lo  e as se g u in te s  p a la vra s  a in d a  e co a n d o  em  seu s ouv idos: "N ã o se  

p re o c u p e  , m in ha  senhora, sua  filha nã o p a ssa rá  d o s qu inze a n o s ”. A tua lm en te , 

a q ue la  c ria n ça  qu e  d e veria  te r  fa le c id o  aos q u in ze  a nos  es ta  com  tr in ta  e c in co  anos 

de  idade, ve n d e n d o  saú de  e a le g ria  pe lo  s im p le s  fa to  de  te r  co n se g u id o , ju n ta m e n te  

com  a fo rça  qu e  sem pre e s te ve  e m b u tid a  na pessoa  da sua  m ãe, co n tra r ia r um 

d iscu rs o  m éd ico  qu e  se d iz  co n h e ce d o r de to d a  a verdade.

E ssa m esm a m ãe, e n fre n to u  tam bém  a fo rç a  que ins titu i o p re co n ce ito  

q u an d o  p ro cu ro u  ju n to  às e sco la s  de  C am p ina  G ran de  um a o p o rtu n id a d e  q u e  v ie sse  

g a ra n tir  os e s tu do s  de  sua  filha . A  cria nça , ho je  um a m ulher, e n fre n ta  m u itos 

p ro b le m as  que pode ríam  te r s ido  e v ita d o s  se  essa  tive sse  tid o  a o p o rtu n id a d e  de  

com e ça r d e se n vo lve r sua s ca p a c id a d e s  de a p re n d iza g e m  lo go  nos seu s p rim e iro s

15 C o n ce içã o  tra b a lh a  co m o  sec re tá ria  na A P A E  -  C G  e te m  um a filh a  com  p ro b le m as  m en ta is . 
C e d eu -m e  g e n tilm e n te  o re la to  de um a v id a  pau tada  em  lu tas  con tra  o p recon ce ito .

Essa d e fic iê n c ia  é causada  qua nd o  ocorre  p ro rrog a çã o  do te m p o  do  n a sc im e n to  da criança .
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anos de v ida. F ech a ra m -lh e  as po rtas  de to d a s  as esco las . Sua m en in a  te ve  que 

e n c o n tra r d e n tro  de  casa  um a ve rd a d e ira  e sco la  pa ra  a v ida ... p a ssou  a a p re n d e r 

tudo, o qu e  a m ãe d ispos ta , p o de ria  v ir  a e n s in a r-lh e . S om ente  a p a rtir do  

fu n c io n a m e n to  da A P A E  -  C G  sua f ilh a  passou  a te r  in s tru ção  e sp ec ia l, g a ra n tin d o  

assim , um a va n ço  m u ito  g ra n d e  em  re la çã o  a sua  ca p a c id a d e  de  a p ren d izag em .

C e rta  de  qu e  sua  filh a  nã o  te r ia  o m esm o d e se n vo lv im e n to  qu e  as ou tras  

cria nças , não  e s ta va  p re o cu p a d a  com  es te  fa to, e s ta va  sim , p ro cu ra n d o  d a r os 

p rim e iro s  p a ssos  em fa v o r de um a lu ta  con tra  o p re co n ce ito  con s tru íd o  pe la  

M o d e rn id a d e 17 em  re laçã o  aos  p o rta d o re s  de  de fic iên c ia .

G os ta ria  de  re s sa lta r  m ais um a ve z  que, a in c lu sã o  som e nte  tra rá  bons fru tos  

pa ra  a e d u ca çã o  b ra s ile ira  se  o co rre re m  m ud an ças  no e n s in o  regu la r, ou  seja, no 

âm b ito  do a p rim o ra m e n to  das  p rá tica s  de sse  ens ino , bem  com o tam bém , na 

m en ta lid a d e  de  peda go go s, d ire to res , p ro fesso re s, pa is, a lunos, en fim  em to d o s  os 

qu e  se in te ressam  de  um a fo rm a  ou de  ou tra  p e la  e d uca çã o  na soc iedade .

D iscu tir e s tas  q u es tõ e s  m e fa z  p e n sa r no cu rso  de g ra d u a çã o  qu e  es tou  

te rm in a n d o 18. S e r a lu na  de  um  cu rso  de  H is tó ria  pa ra  m im, e te n h o  ce rte za  de que  

pa ra  m u itas  pessoas , se  to rn o u  um  p r iv ile g io  ím par de  n a rraçã o  in de scritíve l. P a ssa r 

q u a tro  a nos  m erg u lh a d a  em  le itu ra s  tran s fo rm a ra m  a m inha  v id a  e m e fize ram , 

ac im a  de  tudo, d e se n vo lv e r se n s ib ilid a d e s  pa ra q u es tõ e s  que  não  es tão  e m b u tid a s  

no cen so  com um . A  p a rtir d isso, às veze s m e su rp re e n d o  q u e s tio n a n d o  se o cu rso  

a tu a lm e n te  vem  fo rm a n d o  p ro fe sso re s  que  es tão  p re p a ra d o s  pa ra  tra b a lh a r com  

pe ssoa s  p o rta d o ra s  de a lgu m  tip o  de d e fic iê n c ia , ou  m ais, m e in te rro g a n d o  o po r 

quê  de  n e g a r a o p o rtu n id a d e  dos  a lun o s  s im p le sm e n te  d iscu tire m  e sse  tip o  de 

q u e s tã o ?  M u ito s  pode ríam  ju s tific a r essa  q u e stã o  e n fa tiza n d o  que e sse  tip o  de 

a ssu n to  d iz  re sp e ito  som e nte  ao  cu rso  de P e d a g o g ia 19, m as se rá  que  o cu rso  de 

H is tó ria  tam bém  nã o  fo rm a  p ro fe sso re s?  E e sses  p ro fe sso re s  nã o  e n con tra ria m  o

1'V e r: B A U M A N , Z. O  m a l-e s ta r da  M odern idade . R io de  Jane iro : Jo rg e  Zah ar, 1998.
C u rso  de  H isto ria  da U n ive rs id a d e  F ed era l da P a ra íba .

1u O “n a tu ra l" é que  o cu rso  de  P e dago g ia  o fe re ça  esse tip o  de d iscussão  aos seus a lunos.
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d e sa fio  de tra b a lh a r com  p o rta d o re s  de d e fic iê n c ia ?  D esan im a-m e , in co m o d a-m e  e 

che ga  a m e e n ve rg o n h a r p e nsa r que  eu, qu e  te n ho  le itu ra s  a esse  re sp e ito  não  me 

e n co n tro  p re p a ra d a  pa ra e n fre n ta r  e ssa s q u e s tõ e s  e tra ze -la s  pa ra m inha  rea lidad e .

É sob re  o p rin c íp io  da ig u a ld a d e  que  se fu n d a m e n ta  a te n ta tiva  da Inc lu são  

esco la r, m as is to  não pode  se r a ce ito  q u an d o  os m e ios a qu e  p o d e ria m o s  nos 

u til iza r pa ra re a liz a r o qu e  m u itos  co n s id e ra m  um a u top ia , são  a m p lam en te  

in s u fic ie n te s  e in ad eq ua do s, te n d o  em  v is ta  as n e ce ss id a d e s  da s c ria nça s  

p o rta d o ra s  de n e ce ss id a d e s  espe c ia is . Q ua n do  as esco la s  não  es tão  p re p a ra d a s  

pa ra a te n d e re m  tod o s  os tip o s  de  n e ce ss id a d e s  de  to d o s  a q u e le s  qu e  são  seus 

a lunos , en tão , co n seq ü en tem e n te , e ssas  e sco la s  não  es tão  p re p a ra d a s  para 

re ce b e r os a lu n o s  co n s id e ra d o s  espe c ia is . Se o c o rre r a in c lu sã o  p o r m e ios 

in ad eq ua do s, e s ta rem os  in s titu in d o  m a is um a vez  lu ga res  qu e  se p re o cu p a rã o  em 

re co n h e ce r o “d ife re n te ” p a rtin d o  ass im  m ais um a vez  pa ra  um p ro ce sso  de 

exc lusão .

“A o n d e  não  ex is ta  a fe to  de  fa to  não 

há re la çã o  hum ana  possíve l e p o rta n to  não ha ve rá  inc lusão".
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C O N S ID E R A Ç Õ E S  FIN AIS

Q uero e n fa tiza r, nes ta  con c lusão , a im p o rtân c ia  de se re ve r p rá ticas  

e n ra iza d a s  cu ltu ra lm e n te  na so c ie d a d e  em  que  v ivem os. O s p o rta d o re s  de 

n e ce ss id a d e s  e sp e c ífica s  qu e  ta n ta s  vezes  m e re fe ri são: ind iv íduo s, c idadãos, 

su je itos, hom ens, m u lhe res , en fim , p e sso a s qu e  e ncon tram  em  sua s lim ita çõ e s as 

razões  pa ra co n s e g u ir ve n ce r o p recon ce ito .

E ste  p re con ce ito , es tá  in s titu ído  sob pa d rõ e s que  regem  a n o rm a lida de , ou 

seja, e x is te  com o  um a p rá tica  co tid ia n a  a p a rtir do  que  nós co n he cem os  com o o 

“n o rm a l” e o “a n o rm a l” , o ”ce rto ” e o “e rra d o ” , o “fe io ” e o “b o n ito ” , o ”b ra n co ” e o 

“n e g ro ” . S ão  n essas  p rá ticas , qu e  q u a lifica m , iden tificam , e n qu ad ram  e nom eiam  o 

ou tro , on d e  e n co n tra m o s  o p re co n ce ito  con s tru íd o  a ce rca  do p o rta d o r de  d e fic iê n c ia  

esp ec ífica .

A ss im , com  o lh o s  de quem  pe rce b e  a d e s ig u a ld a d e  d e te rm in ad a  a p o rta d o re s  

de d e fic iê n c ia s  e sp e c ífica s  a tua lm en te , posso  po r m e io  desta , te n ta r p ro vo ca r no 

le ito r um a p e qu e n a  re fle xã o  a ce rca  dos no ssos  atos, cu jas p rá ticas , acabam  por 

co n c re tiz a r açõ es  que  levam  ao e xe rc íc io  d isc rim in a tó rio .

18



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BAU M AN , Z. O m a l-e s ta r da M o d ern id a de . R io de Jane iro : Jo rg e  Z ahar, 1998.

FR A G O , A n tô n io  V inao ; E S C O LA N O , A gus tín . C u rrícu lo , e sp aço  e sub je tiv id a de : a 

a rq u ite tu ra  com o p rogram a. R io de  Jan e iro : D P & A ,2001 .

H ALL, S tuart. Ide n tida d e  C u ltu ra l na P ó s -M od e rn ida d e . (T rad. T o m a z  T. da S ilva  e 

G u a c ira  Lo pe z Louro), R io de  Jan e iro : D P & A  E d itora , 1997.

M E Y E R ,E s te rm a nn  D agm ar. “ E tn ia, R aça e N ação: O cu rrícu lo  e a co n s tru çã o  de 

fro n te ira s  e p o s içõ e s  s o c ia is ” In: O C u rrícu lo  nos L im ia res  do C o n te m p o râ n eo . 2 a 
Ed ição. D P & A  E d itora . R io de Jan e iro , 1999.

N E TO  A lfre d o  V e iga . "In c lu ir pa ra  E xc lu ir” In. H a b ita n te s  de Babe l: p o lítica s  e 

p o é tica s  da  d ife ren ça . A u tê n tica . B e lo  H o rizon te . 2001.

R IB E IR O , M arco s (org). “ E d uca çã o  sexua l pa ra  p e sso a s p o rta d o ra s  de  d e fic iê n c ia s  

fís ic a s  e m e n ta is ” In: O p ra ze r e o pensar: o rie n ta çã o  sexua l pa ra  e d u ca d o re s  e 
p ro fiss io n a is  de  saúde. S ão  Paulo . E d ito ra  G ente , 1999.

S ILVA, T o m a z T a d eu  da. D o cum e ntos  de Iden tid ad e : Um a in tro d u çã o  às te o ria  do 

cu rrícu lo . B e lo  H o rizon te . E d ito ra  A u tê n tica . 1999.

S K LIA R , C a rlo s  (org ). “A  surdez: um  o lh a r sob re  as d ife re n ç a s ” P orto  A leg re . E d ito ra  
M ed ia ção . 1998.

I9



A N E K O S



0




